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RESUMO

Introdução: A infertilidade constitui um importante problema de saúde pública, acometendo
mundialmente mais de 186 milhões de pessoas.  Uma complexa associação entre microbiota
vaginal e esse quadro tem sido descrita. Parece haver prevalência até três vezes maior de
vaginose bacteriana em mulheres inférteis, quando comparadas a mulheres sem infertilidade.

Material e métodos: Estudo observacional, descritivo, de corte transversal, no qual as mulheres
com infertilidade atendidas em ambulatório especializado na Maternidade Escola Assis
Chateaubriand (MEAC), em Fortaleza-CE, no período de fevereiro a dezembro de 2018, foram
submetidas a coleta de amostra do fluido vaginal para avaliação do tipo de microbiota por meio de
coloração de Gram e determinação do escore de Nugent.

Resultados: Variações de prevalência de vaginose bacteriana (VB), diagnosticada através do
cálculo do escore de Nugent, são observadas entre países e entre grupos étnicos dentro dos
países. Estima-se uma variação de 5% para mulheres sem sintomas a 25% para mulheres sem
sintomas ginecológicos. Estudos sugerem que vaginose bacteriana tem 3,3 vezes maior
probabilidade de ser identificada em mulheres inférteis. Neste estudo, foram incluídas 107
mulheres com infertilidade. Destas, 42,1% apresentaram vaginose bacteriana e 31,8%
apresentaram microbiota intermediária. Apenas 26,2% apresentaram microbiota normal (escore de
Nugent 0 a 3).

Discussão: A prevalência microbiota vaginal anormal avaliada por escore de Nugent entre
mulheres atendidas no ambulatório de infertilidade da MEAC foi de 73,9% dos casos, sugerindo
uma prevalência mais elevada nesta população que a média da literatura internacional.
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